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Introdução 
SUGESTÕES PARA VIVER MELHOR

			Ao final do quarto ano do pontificado do papa Francisco, pode-se certamente afirmar que a “lua de mel” midiática, muito comum no início de um pontificado, tenha terminado. E, também, que a atenção dedicada pelos meios de comunicação ao Pontífice e à sua atividade, seja agora, determinada por motivações diferentes daquela novidade inicial.

			Aliás, sites, blogs, artigos, tanto da Itália como de outras partes do mundo, comprovam que a “lua de mel” tenha terminado e, às vezes, não faltam duras críticas ao papa Francisco, em alguns casos, com debochadas invenções.

			Um risco a ser registrado, olhando para estes primeiros quatro anos de pontificado, é o da banalização, das palavras e expressões transformadas em slogan, como se bastasse agregar algumas citações à “periferia” ou à “Igreja em saída” ao comum discurso ou ao comum projeto pastoral a fim de adequar-se ao novo percurso.

			Tanto os caluniadores, principalmente os ligados à área conservadora e tradicional, quanto certos entusiastas “decodificadores” e intérpretes do pontificado, cometem, a nosso ver, o mesmo erro de visão: o de pré-julgar palavras e gestos do Papa segundo suas próprias ideias, procurando simplesmente confirmar o que já pensam, ensinam ou vivem. A consequência dessa atitude é a incapacidade de abrir-se minimamente à discussão.

			Mas, deixando de lado o ambiente e círculos de autorreferências dos desinteressados da web, não se pode ignorar como Francisco, graças sobretudo a seu especial magistério cotidiano exercido por meio das homilias em Santa Marta, como também graças a tantos outros discursos e intervenções, continua a atrair a atenção de muitas, muitíssimas pessoas. Próximas na Fé, mas também distantes. Pessoas que reconhecem em sua mensagem e em seu testemunho pessoal não somente o traço de autenticidade e proximidade, como também características de simplicidade e de aplicabilidade à vida cotidiana de qualquer pessoa.

			O livro que vocês têm em mãos nasce dessa última consideração. Em nosso trabalho jornalístico diário de cobrir as atividades de Francisco nos deparamos, muitas e muitas vezes, com dicas e conselhos também muito frequentes e concretos para a vida em família e no trabalho, sugestões para a vida espiritual, a oração e a relação com o outro.

			Conselhos que brotam do coração de um pastor. Quando os jornalistas Sergio Rubin e Francesca Ambrogetti, os autores do livro-entrevista El Jesuita, perguntaram, ao então cardeal arcebispo de Buenos Aires, como poderia ele mesmo definir-se. O futuro Papa respondeu: “Jorge Bergoglio, padre”. Para o Papa argentino nunca houve nesta vida nada mais belo que ser padre, exercer o ministério no meio do povo, administrar os sacramentos, acompanhar as pessoas, rezar com elas e por elas. Compartilhando alegrias e dores, momentos de dificuldade e ocasiões felizes. O padre que se doa a Deus entregando-se totalmente e sem reservas aos outros, é destinado a tornar-se um especialista em humanidade. Capaz de lançar um olhar inteligente sobre a família e sobre os problemas que a aflige. Capaz de dizer uma palavra para ajudar os pais a serem pais de verdade e os filhos a serem filhos de verdade.

			Na homilia da sua primeira Missa Crismal, celebrada na Basílica de São Pedro, na Quinta-feira Santa de 2013, Francisco havia dito:

			O bom sacerdote é reconhecido pelo modo como se consagra a seu povo; esta é uma palavra clara. Isso se nota quando nossa gente é ungida com o óleo da felicidade: por exemplo, quando sai da Missa com o semblante de quem recebeu uma boa notícia. Nossa gente gosta do Evangelho pregado com dedicação, gosta quando o Evangelho que pregamos toca sua vida cotidiana, quando escorre como óleo de Araão até as bordas da realidade, quando ilumina as situações-limite, “a periferia” onde o povo fiel está mais exposto às invasões de quantos querem saquear sua fé. [...] As pessoas nos agradecem – continuava – porque sentem que pregamos de acordo com a realidade das suas vidas de todos os dias, suas dores e alegrias, suas angústias e esperanças. E quando sentem que por meio de nós chega até elas a fragrância do Ungido, de Cristo, sentem-se encorajadas a confiar-nos tudo aquilo que elas desejam que chegue ao Senhor: “reze por mim, padre, porque tenho este problema”, “me abençoe, padre”, “reze por mim”, sou o sinal de que a bênção chegou à beira da túnica, porque se transformou em súplica, súplica do povo de Deus.

			Na homilia da Missa Crismal do dia 28 de março de 2013, Francisco ainda observava:

			Quando temos esta relação com Deus e com seu Povo, e a Graça passa por meio de nós, aí somos sacerdotes, mediadores entre Deus e os homens. O que tento salientar é que devemos sempre reavivar a graça e intuir em cada pedido, às vezes até inadequados, às vezes puramente materiais ou até banais – mas só aparentemente – o desejo de nossa gente que é o de ser ungida com o óleo perfumado, porque sabe que nós o possuímos. Intuir e sentir, como o Senhor sentiu a angústia cheia de esperança da mulher, que padecia de um fluxo de sangue quando tocou a beirada de sua túnica.

			Francisco estimulou os sacerdotes a não serem “tristes, padres tristes e transformados em um tipo de colecionadores de antiguidades ou até mesmo de novidades”, pedindo-lhes que, em vez disso, sejam “pastores com ‘o cheiro das ovelhas’”, pastores “no meio do rebanho e pescadores de homens”.

			Não se pode ler o pontificado bergoliano sem esta chave de interpretação. Suas palavras, como também aquilo que acaba se tornando mais incômodo ou mais questionado e inquietante; seus gestos, os propósitos de suas viagens, suas audiências, sua agenda tão intensa, capaz de deixar em crise alguém de quarenta anos, só pode ser compreendido a partir do olhar do pastor que se deixa “ser absorvido” por seu povo. Que acompanha, abre portas, está sempre disponível, “unge” sua gente, sabe entrar na escuridão das pessoas, sabe até apoiar o próprio rosto nos que sofrem no corpo e no espírito, não desiste das tentativas de aproximar-se, de entrar em diálogo, de testemunhar o Evangelho. Não há pressa de obter tudo e de imediato. Que saiba ficar próximo das pessoas para que deem o passo que estão para completar, conscientes de que somente a Graça de Deus opera no coração, não a bravura do evangelizador.

			Aproximemo-nos das famílias que não frequentam a paróquia – havia dito o ainda cardeal Bergoglio em uma entrevista para o Vatican Insider, em março de 2012 –; ao invés de sermos uma Igreja que acolhe e recebe, procuremos ser uma Igreja que sai de si mesma e vai até os homens e mulheres que não a frequentam, que não a conhecem, que têm se afastado dela, que são indiferentes. Organizemos algumas missões em praças públicas, aquelas em que se reúne muita gente: rezemos, celebremos a missa, ofereçamos o batismo que administramos após uma breve preparação. Este é o estilo de algumas paróquias e de algumas dioceses. Procuremos além isso atingir pessoas que estão distantes através dos meios digitais, da internet e das breves mensagens.

			Nesse contexto, que os conselhos e as sugestões de Francisco para a vida cotidiana de um cristão sejam os de carregar sempre consigo, em sua bolsa, um pequeno Evangelho para ler algumas linhas todos os dias; ou o de marido e mulher nunca terminarem o dia sem se reconciliarem – são pequenos mas preciosos subsídios que certamente fazem torcer o nariz de magníficos super-especialistas teólogos habituados a criarem discursos profundos e pouco compreensíveis para explicar algo que é tão simples e que conforta muitos humildes fiéis.

			Ao jovem Albino Luciani que frequentava o seminário, o pároco de Canale d’Agordo, padre Filippo Carli, deu este simples conselho, que o futuro Papa seguia pontualmente: “Albino, quando você pregar, lembre-se de que deve entender também até aquela humilde velhinha sentada na última fila”, e que não estudou; a verdade sobre o amor, o convite para sermos humildes, o desapego do dinheiro e do poder, a renúncia às fofocas, comparadas a uma forma de terrorismo, e por que faz tão mal às vítimas do fofoqueiro... Muitos exemplos podem ser feitos extraindo do magistério do papa Bergoglio quase um manual de sobrevivência para a vida cotidiana da alma e do corpo. Eis o que escolhemos para vocês.
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			O AMOR, ANTES DE TUDO 
E SOBRETUDO

			O sentimento verdadeiro é concreto,

			não o das novelas

			Não se pode não partir do amor. Na base de tudo está o amor. Mas amor em que sentido, poderia se perguntar. Amor pelo próprio companheiro ou companheira de vida, pelos próprios filhos? Amor pelo próximo? Não importa, para papa Francisco. Porque a ação, o estado de ânimo do amor é somente um, e depois muda de acordo com a situação, do contexto, do “recebedor”.

			O Pontífice indica os dois elementos que “ajudam a distinguir o verdadeiro do não verdadeiro amor”. Aqui estão.

			O primeiro é que o amor está “mais nos fatos que nas palavras”: não é “um amor de novela, uma fantasia”; não se trata de histórias que “nos fazem bater um pouco o coração, e nada mais”. Ao contrário, está “nos fatos concretos”. E o primeiro a dar o exemplo de amor concreto, o mais concreto que possa existir, é mesmo Deus, que enviou nada menos que “seu Filho... feito carne para nos salvar”.

			E o Filho de Deus “reprova: ‘Nem todo aquele que me diz: Senhor, Senhor! entrará no Reino dos Céus; mas sim aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos céus’” (cf. Mt 7,21). Na prática, portanto, o verdadeiro está “nas obras”, e é “constante”. Não é “um simples entusiasmo”.

			O Bispo de Roma reconhece que “muitas vezes é também doloroso: pensamos no amor de Jesus levando a cruz. Mas as obras do amor são as que Jesus nos ensina no trecho do capítulo 25 de São Mateus. Quem ama faz isso: o protocolo do juízo. Eu estava com fome, tu me deste de comer etc. Concretiza.”

			O outro critério do verdadeiro amor é que “se comunica, não permanece isolado. O amor dá de si mesmo e recebe, faz-se aquela comunicação que está entre o Pai e o Filho, uma comunicação” realizada pelo “Espírito Santo”. Jorge Mario Bergoglio sublinha: “Não existe amor sem comunicação, não existe amor isolado”.

			O amor possui um “grande inimigo”

			O verdadeiro amor não pode se isolar, porque assim não é amor, mas “egoísmo”. E o egoísmo é exatamente o contrário, é o “grande inimigo” do amor, “porque nosso interesse nos atrai à não comunicação”.

			Francisco explica então o que acontecerá a quem orienta sua própria vida ao amor indicado pelo Senhor: “O que diz o Senhor daqueles que permanecerão em seu amor? ‘Eu vos disse essas coisas para que a minha alegria esteja em vós e vossa alegria seja plena. Se vós permaneceis em meu amor, vossa alegria será plena’: uma alegria que – reconhece o Papa – muitas vezes vem acompanhada da cruz. Mas aquela alegria, Jesus mesmo nos disse, ninguém vos poderá tirar”.

			Fontes:

			Homilias na Casa Santa Marta, em 9 de janeiro

			27 de junho de 2014 e 7 de maio de 2015.

		


		
			AI DAQUELES QUE SE VANGLORIAM

			“Você é vaidoso?

			Tem osteoporose da alma?”

			Papa Francisco ataca as “raízes do mal”: o orgulho, a ganância e a arrogância, definida a pior das três.

			O Evangelho descreve o rei Herodes inquieto porque, depois de ter matado São João Batista, sente-se ameaçado por Cristo.

			Nossas duas inquietudes:

			“A boa e a má”

			Observa o Pontífice: “Existe em nossa alma a possibilidade de duas inquietudes: a boa, que é a inquietude” que “nos dá o Espírito Santo e faz com que a alma seja inquieta para fazer coisas boas”; e em seguida “a má inquietude, aquela que nasce de uma mente suja”.

			As pessoas “que fizeram muito mal, que fazem mal têm a mente suja e não vivem em paz, porque vivem com uma urticária contínua, uma coceira que não as deixa em paz... Estas pessoas fizeram o mal, mas o mal possui sempre a mesma raiz, qualquer mal: a ganância, vaidade e orgulho”. Todas as três raízes “não deixam sua consciência em paz – adverte Papa Bergoglio – não deixam entrar a sã inquietude do Espírito Santo, mas as levam assim: inquietas, com medo. Ganância, vaidade e orgulho – sentencia – são a raiz de todos os males”.

			Não blefemos com nossa vida

			A vaidade “não possui uma longa vida, porque é como uma bolha de sabão. A vaidade não nos dá um ganho verdadeiro. O que lucra o homem com tantas preocupações e cansaço? Preocupa-se para aparecer, para fingir, para parecer. Esta é a vaidade”.

			Evidencia o Papa: “Podemos dizer simplesmente: a vaidade significa maquiar a própria vida. E isso adoece a alma, porque uma pessoa maquia a própria vida para aparecer, para parecer, e tudo o que faz para fingir, por vaidade, mas no fim o que lucra? A vaidade é como uma osteoporose da alma: os ossos de fora parecem bons, mas dentro estão todos estragados”. Em outras palavras, a vaidade “nos leva ao engano”.

			Insiste Francisco: assim como os trapaceadores “marcam as cartas” para vencer e depois “essa vitória é fingida, não é verdadeira. Isso é a vaidade: viver para fingir, viver para parecer, viver para aparecer. E isso inquieta a alma”.

			Que sentido há em contar vantagens, se depois seremos

			“pasto para os vermes”?

			O Pontífice cita São Bernardo, que aos vaidosos diz: “Mas pensa no que tu serás. Serás pasto dos vermes. E maquiar a vida diante de tudo isso é uma mentira, porque os vermes vão comer-te e tu não serás nada”. E depois, pergunta-se Francisco para reforçar, onde está a força da vaidade? “Não permitas que se veja um erro, cobre tudo, tudo se cobre”.

			Enfatiza de fato: “Quantas pessoas nós conhecemos que parecem... ‘Mas que boa pessoa! Vai à Missa todos os domingos. Dá grandes ofertas à Igreja’. Isso é o que se vê, mas a osteoporose – afirma – é a corrupção que têm dentro. Existem pessoas assim – mas existem pessoas santas também! – que fazem isso”.

			Aqui está portanto a conclusão do que é a vaidade: “Faz você aparecer com uma falsa imagem, mas sua verdade é uma outra”.

			Então onde está “nossa força” para reagir e não sermos vítimas, a “segurança, nosso refúgio?”: nas palavras de Jesus: ‘Eu sou o caminho, a verdade e a vida’”. Esta é “a verdade, não a maquiagem da vaidade. Que o Senhor nos livre dessas raízes de todos os males: a ganância, a vaidade e o orgulho. Mas sobretudo da vaidade, que nos faz tão mal”.

			Fontes: 

			Homilia na casa Santa Marta, em 22 de setembro de 2016.

		


		
			RIQUEZAS E FAMA? 
SÃO “PEQUENAS COISAS QUE PASSAM” E PODEM NOS TORNAR FALIDOS

			“Quem procura o sucesso sem pensar em 

			Deus e na família é um falido”

			Servir e seguir o Senhor, não quem oferece atrações que se revelam vazias ou sem nada. É o convite de papa Francisco. Em cada situação da vida, o cristão é chamado a escolher Deus e a não se deixar enganar por circunstâncias e âmbitos que o levam para longe dele. Escolher Deus, que é o bem, para não ser um falido, louvado pela massa, mas ao fim somente um adorador de “pequenas coisas que passam”. O Pontífice faz essa afirmação baseando-se em uma passagem da Bíblia, na qual o Senhor diz a Moisés: “Olha: hoje coloco a tua frente a vida e o bem, a morte e o mal. Por isso te ordeno hoje que ames Javé, teu Deus, que andes em seus caminhos” (cf. Dt 30,15s).
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